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Orçamento |

Unidade de Transbordo Municipal PlanPro

ORÇAMENTO
Unidade de Transbordo do Município de

Porecatu

Porecatu
mai/25
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Ê Unidade de Transbordo de Objeto: Unidade de Transbordo Municipal
Porecatu/PR Data Base: Sinapi - 04/2025 (sem desoneração)

ORÇAMENTO ESTIMATIVO - RESUMO PlanPro Bor: 228% Rev oo

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS mito) % ACUMULADO

TOTAL 578.004,48

1 SERVIÇOS PRELIMINARES / CANTEIRO DE OBRAS 238.445,76 41,25% 41,25%
2 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA / TERRAPLENAGEM (SERÁ REALIZADA PELO MUNICIPIO - 2,00% 41,25%

3 FUNDAÇÃO 93.733,11 16.22% 57,47%

4 SUPERESTRUTURA 23.785,78 4,12% 61,59%

5 MURO DE ARRIMO 28.360,75 491% 66,49%

6 ESTRUTURA METÁLICA 83.098,5] 14,36% 80,87%

7 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 37.044,83 6,41% 87,28%

8 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 8.695.138 1,50% 88,78%

Há DRENAGEM E REUSO PLUVIAL 9.613,76 1,66% 90,45%

10 LOUÇAS E METAIS 131,48 0,92% 90,47%

n REVESTIMENTOS DE PAREDES É MUROS 8,509.96 1,47%) 91,94%

12 PISOS 10.543,91 1,82% 93,76%

ENNSENTOS 223178 0,39% 94,15%]
14 PAVIMENTAÇÃO [SERÁ EXECUTADA PELO MUNICÍPIO) - 0,00% | 94,15%;

15 SINALIZAÇÃO E PAISAGISMO 33.815,72 5.85% 100,00%

TOTAL 004,48 100

001 - PORECATU-TRANSBORDO-ORCA R02

Página
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Unidade de Transbordo de Porecatu/PR
ORÇAMENTO ESTIMATIVO - ANALÍTICO PlarPro

Objeto: Construção de Unidade de Transoordo Municipal

Data &ase: Sinapi - 04/2025 (sem desoneração)
228%

FONTE cór ÃO DOS SERVIÇOS UNIC NIT VALOR UN C; VALOR TOTAL CE ;

: SINAPL | 74209/1 [PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO K 3.964,56
2 SINAPI 99059 — [LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILZANDO GABARITO DE TABUAS CORRIDAS M 2008 7643 px 19.347,00

PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZACOES. AF 10/2018
13 SINAPI P3208 — [FXECUCAO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA Mo 60 55095 [6815 7.008,90

COMPENSADA, INCLUSO PRATELEIRAS. AF 02/2016
14 SINAPI 78522 — [ALAMBRADO EM MOURÕES DE CONCRETO. COM TELA DE ARAME GALVANIZADO [INCLUSIVE M EXT) 191,57 235.25 203.124.26

|MURETA EM CONCRETO]. AF05/2018
15 sec 111633 [PORTÃO FERRO ABRIR COM PiZ0X2,10 COM TELA PINT2FAÇES UN 40] 102808 262,89 5.001,04

2º SINAPi 79473 — [CORTEE ATERRO COMPENSADO M3 10.065.0 - -
22 SINAPF 96384 — [EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO - Ma 1.085,0 - -

EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE.
23 SINAPI 72898 — [CARGA E DESCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3 Mo 2568 : -
24 SINAPL 97913 [TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE é M?, EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO. MIXKM 12840 - -

PRIMÁRIO (UNIDADE: M3XKM). AF-07/2020

3 ESTACAS
EXE) SINAPI 90677 — [ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE. SEM FLUIDO ESTABILIZANTE, COM 25 CM DE DIÂMETRO, Mm 324,0 e 78,34 2538216

ATÉ? M DE COMPRIMENTO, CONCRETO LANÇADO POR CAMINHÃO BETONEIRA (EXCLUSIVE
IMOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO]. AF 02/2015

313 SINAPI 95577 — MONTAGEM DE ARMADURA LONGITUDINAL DE ESTACAS DE SECAO CIRCULAR, DIAMETRO = Rd 5362 17 13,75 17.497,75
10,0 MM. AF11/2016

EXP) SINAPI 75584 — [MONTAGEM DE ARMADURA TRANSVERSAL DE ESTACAS DE SEÇÃO CIRCULAR, DIÂMETRO = 6,30 [| KG 261,7 19,02 23.36 411238
MM. AF09/202)

3215 SINAPI 75601 — [ARRASAMENTO MECANICO DE ESTACA DE CONCRETO ARMADO, DIAMETROS DE ATÉ 40 CM. UN 340 2785 EE) 163.14
AF 11/2016

316 SINAPI 72898 — [CARGA E DESCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE éM3 Ma E 5,56 EE [EX
27 SINAPI 97913 [TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE é M3, EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO MIXKM [EX 248 427 80,69

PRIMARIO (UNIDADE: M3XKM], AF.01/2018
32 stocos
321 SINAP) 96521 — [ESCAVACAO MECANIZADA PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAFPATA, COM PREVISÃO DE Mo EX) 47 57,70 534,30

FORMA, COM RETROESCAVADEIRA. AF.06/2017
322 SINAPI 96619 — [LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE CORQAMENTO OU SAPATAS, Mo 185 EN) 52 980,32

ESPESSURA DE 5 CM. AF 08/2017
323 SINAPT 6534 — FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA BLOCO DE COROAMENTO, EM ||| M2 IT 89,74 110,24 7.456,84

MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZACOES, AF06/2017
324 SINAI S6543 — [ARMACAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO ACO CA-60 DE 5 MM - KG 1506 23.59 28,98 436439

MONTAGEM. AF 06/2017
325 SINAPI 96545 — [ARMACAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO ACO CA-60 DE 8 MM - xC 199.6 1810 22,23 3.103,31

MONTAGEM. AF-06/2018
326 SINAPI P6546 — [ARMAÇAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO ACO CA-SO DE 10 MM - 6 108,3 15,60 19,16 203671

MONTAGEM. AF-06/2017
FEZ SINAPI FE557 — [CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES. FCK 30 MPA, COM USO MI 5º 664,21 815,52 481353

DE BOMBA ILANCAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF.06/2017
328 SINAPT 93382 — [REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇAO MECANIZADA. AF.04/2016 (E 06 33,02 40,56 24,38
Ex BALDRAMES

33 SINAPI 96525 — [ESCAVACAO MECANIZADA PARA VIGA BALDRAME, COM PREVISÃO DE FORMA, COM MINI FE) 6 4457 57,70 67,74
ESCAVADEIRA, AF 06/2017

332 SINAP! 96619 — [LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OUSAPATAS, m2 168 4314 5299 890.23
ESPESSURA DE 5 CM. AF.08/2017

333 SINAPI 76536 — FABRICACAO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA] | M2 ms 76,86 9441 10.529,55
SERRADA, E=25 MM. 4 UTILIZACOES. AF 06/2017

334 SINAFI F6543 — [ARMACAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO ACO CA-60 DE 5 MM - Ke Tea 2359 28,98 226913
MONTAGEM. AF 06/2017

335 SINAPI 96545 — [ARMACAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME QU SAPATA UTILIZANDO ACO CA-50 DE 8 MM - Ke 198.6 1810 EX) 441488
MONTAGEM. AF.06/2017

336 SINAPI 96546 — [ARMACAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO ACO CA-SO DE 10 MM - Ke EX) 15.60 116 24525
MONTAGEM. AF-06/2017

238 SINAPI 96557 — |CONCRETAGEM DE BLOÇOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, FCK 30 MPA, COM USO E) e 664,21 1592 5.482,98
DE BOMBA MANCAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF.06/2017

EX SINAPI | 74106/1 [IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA, DUAS DEMÃOS. nº 0 1681 20,04 1.523,84

SINAPI 933862 — |REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTACAO MECANIZAD, 2016 EE)

4 LARES
FEB) SINAPI 72430 — MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES Mo [Ex 76,34 978 6.122,90

COM AREA MEDIA DAS SECOES MENOR OU IGUAL À 0,25 M?, PE-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE
MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 10 UTILIZACOES. AF. 12/2015

412 SINAPI 92775  JARMACAO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO KG 74,7 2149 26,40 2.500,08
EM UMA EDIFICACAO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO ACO CA-$0 DE 5,0 MM - MONTAGEM.
AR 12/2018

413 SINAPI 92778  JARMACAO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO RJ 2677 14,14 1737 Fei 55
EM UMA EDIFICACAO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO ACO CA-SO DE 10,0 MM -
MONTAGEM, AF 12/2015

4.16 SINAPI 72720  [CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM [NE] 38 603,44 SE 2802,00
[SECAO MEDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M? - LANCAMENTO, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO. AF 12/2015

[E] VIGAS
142) SINAPÍ 72468 — [MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE VIGA, ESCORAMENTO METÁLICO, PE-DIREITO Mm2 257 128,72 158.12 4.063,68

(SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 10 UTILIZACOES. AF.12/2015
4227 SINAPI P2775 — |JARMAÇAO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO Ke 8 2149 26,40 239,52

[EM UMA EDIFICACAO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO ACO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM.
[AF 12/2015
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Objeto: Construção de Unidade de Transoordo Municipal
Unidade de Transbordo de Porecatu/PR Tr

Dola Base: Sinapi - 04/2025 (sem desoneração)
ORÇAMENTO ESTIMATIVO - ANALÍTICO PlanPro so: 22,68%

Antroniada REV.DO|

mEM FONTE ÃO DOS SEkVIÇOS T VALOR INTE: VALORTOTALCBDI (R$) EBDI (RS)
423 SINAI 92777  |ARMACAO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO Ke E 20,24 1.191,42

[EM UMA EDIFICAÇAO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO ACO CA-SO DE 8,0 MM - MONTAGEM,
AF 12/2015

424 SINAPI 92778  |ARMACAO DE PILAR OU VIGA DE UMAESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO KG 154 144 17,87 267.50
EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO ACO CA-SO DE 10,0 MM -
|MONTAGEM. AF.12/2015

125 SINAPI 103674  ICONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE E) 18 687.11 782,63 1.408,73
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO, AF 02/2022

ALVENARIA
EXB) SINAPI | 103830 [ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE |1,5XI9X19 M2 97.5 94.70 116,33 TT34218

(CM [ESPESSURA 11,5 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.
[|AF. 12/2092]

s12 SINAPL 98546 — [IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA. UMA CAMADA, INCLUSIVE Mo 5 19918 17087 16.669,58
[APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, ESAMM. AF.09/2023

sa [MUROS EMURETAS
521 SINAPI | 103330 [ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 11,5X19X19 m2 3o 94,70 rx 348,99

(CM [ESPESSURA 11,5 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.
[AF 12/2021

ESTRUTURA METÁLICA
ES) SINAPL | 73970/00t [ESTRUTURA METÁLICA EM AÇO ESTRUTURAL 2” KG 565,8 18,83 2313 13.086,72
612 SINAPL | 73570/002 [ESTRUTURA METÁLICA EM AÇO ESTRUTURAL 8º KG EE) 18.83 2313 20.340.52
PO) SINAPI | 73970/003 [ESTRUTURA METÁLICA EM AÇO ESTRUTURAL 5º 6 873,5 18.83 2313 20.204,06
e COBERTURA

642 SINAPI 92604 [FABRICAÇÃO EINSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 4 M, PARA TELHA UN 4oº 822,97 1.010,94 4.043,76
ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO
IÇAMENTO, AF 07/2019

68 SINAPI F4713 — ITELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO M2 1038 7297 89,56 9.295,43
IÇAMENTO, AF 07/2019

Ex SINAPI 94729 — [CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 100 CM, M 4 166.73 204,81 7459,18
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF07/2019

6 SINAPL f 100326 [CUMEEIRA NORMAL PARA TELHA TRAPEZOIDAL DE AÇO, E = 0,5 MM, INCLUSO ACESSÓRIOS DE mM 182 14,20 17,44 317,58
FIXAÇÃO E IÇAMENTO. AF.07/2019

4 AUTOMAÇÃO
631 |s8c 4992 — |MOTOR ELETRICO IRIFASICO 3CV 4POLOS 220/380V 60 HZ CARCACA L$0L IP55 W22 WEG UN 10] 290480 2.568,26 3.568,26

COMP COMPOOS | MONTAGEM COBERTURA AUTOMATIZADA UN 7 893,68 4,783, 763,00

ENTRADA DE ENERGIA
71 COMP 1 ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE EMBUTIR, CABO DE 70 MM2 | | UN To | 499,10 6.129,83 6.129,83

[E DISJUNTOR DIN 2004 COM POSTE DE CONCRETO
72 QUADROS DE ENERGIA
721 SINAPI | 301875 [QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO. DE EMBUTIR, COM UN 10) 35548 486.67 436,67

BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 12 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
[AF 10/2020

73 [DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO
73) COMP 2 — |DISPOSTIVO DPS CLASSE 1, 1 POLO, TENSAO MAXIMA DE 175 V, CORRENTE MAXIMA DE "45º KA UN x) 12187 149,70 149,70

MPO AC)
732 SINAPI 93677 — [DISIUNTOR TETRAPOLAR TIPO DR, CORRENTE NOMINAL DE 40A - FORNECIMENTO EINSTALAÇÃO. [| UN o EX) 8477 84.77

[AF L04/2016
733 SINAPI 93668 — DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. UN o 82.81 101,72 101,72

[AF 10/2020
734 SINAFI 93656 — [DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO E UN 30 1589 19,52 58,56

INSTALAÇÃO. AF 10/2020
735 SINAFL 3659 — [DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - FORNECIMENTO E UN io 29,84 F6,66 76,66

INSTALAÇÃO. AF 10/2020
Er) SINAPI 93664 — [DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. UN 20 7279 EX 178,84

AF 04/2019
TA FIOS E CABOS
741 SINAPÍ 97668 — |ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 63 [2"), PARA REDE ENTERRADA DE M TROS 15.87 19.49 3.330,84

DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF..12/2021
742 SINAPI 93009 — [ELETRODUTO RIGIDO ROSCAVEL, PVC. DN 60 MM [27] - FORNECIMENTO EINSTALACAO. M 346 38,22 46.95 1.625,88

[AF 12/2015
743 SINAPI 97238 — ELETROCALHA LISA OU PERFURADA EM AÇO GALVANIZADO, LARGURA 100MM EALTURA, M 183 Ex 11049 2021,97

[SOMM, INCLUSIVE EMENDA E FIXAÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.04/2023

7.44 SINAPI FI926 [CABO DE COBREFLEXIVEL ISOLADO, 4 MM?, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS M 08.8 7H 2.02 5.491.368
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AF.12/2015

7.45 SINAPI 91930 [CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, é MM?, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS M 606 1018 12,51 75811
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.12/2015

TAS SINAPI 92980 — [CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 10 MM?, ANTECHAMA 0,6/1,0 KV, PARA DISTRIBUICAO - mM 358.0 177 EX 4.771,28
FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF.12/2015

747 SINAPI 92982 [CABO DF COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 16 MM?, ANTECHAMA 0,6/1,0 KV, PARA DISTRIBUICAO - mM 23 16,95 20.82 47.89
FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF 12/2015

T5 (CAIXAS DE PASSAGEM
7.51 SINAP) 83446 — [CAIXA DE PASSAGEM 30X30X40 COM TAMPA E DRENO BRITA UN 20 268,00 329,21 658,42
78 ELUMINARIAS

7.61 SINAPI 97601 — |REFLETOR EM ALUMINIO COM SUPÓRTE EALCA, LAMPADA 250 W- FORNECIMENTO E UN 40 3717 455,95 1.823,80
INSTALACAO. AF 11/2017

7.62 SINAPI 105964 [POSTE DE AÇO CÔNICO CONTÍNUO CURVO DUPLO, FLANGEADO; H=6M - FORNECIMENTO E UN 170 695.55 854,4) 9.398.571
INSTALAÇÃO. AF-04/2025
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Unidade de Transbordo de Porecatu/PR
ORÇAMENTO ESTIMATIVO - ANALÍTICO PlanPro

Objeto: Construção de Unidade de Trans.2ordo Municipal

: Sinop! - 04/2025 (sem desoneração)
228%

côo DESC ) DOS SERVIÇOS

[AGUA FRIA, DN 25 MM (INSTALADO EM RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU
PRUMADA), INCLUSIVE CONEXOES, CORTES E IXACOES, PARA PREDIOS, AF. 10/2015

(COMPOSICAO REPRESENTATIVA) DO SERVICO DE INSTALAÇAO DE TUBOS DE PVC. SOLDAVEL,
UNID

1.787,91

ENE

IMACICOS, DIMENSOES INTERNAS:,6X0,6X0,6 M PARA REDE DE DRENAGEM, AF 05/2018

'ORNEIRA CROMADA 1/2" OU 3/4" PARA TANQUE, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF 01/2020 (TORNEIRA DE JARDIM]

87878 |CHAPISCO APLICADO EM ALVENÁRIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER
[DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRACO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF-06/2014

89987 — [REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCAVEL, 3/4”. COM ACABAMENTO ECANOFLA UN o 106,66 19102 13102
|CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE AGUA. AF.12/2014
RESERVATÓRIO

102123 [CADA D'ÁGUA EM POLIETILENO. 1000 LITROS [INCLUSOS TUBOS, CONEXÕES E TORNEIRA DE UN To] esso7 1oR21s 109213
BÓIA) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF. 06/2021

94703 — [ADAPTADOR COM FLANGE E ANEL DE VEDAÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM X 3/4, UN ao 2119 2608 104,12
INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.06/2016
ACESSÓRIOS

102132 [BOMBA CENTRÍFUGA, TRIFÁSICA. 1.5 CV OU 148 HP. HM 10 A 24 M. Q 6,1 A 21,9 M3/4,2 UN 10| 350669 e 307,62 4307.62
UNIDADES, INCLUSO QUADRO ELÉTRICO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF..12/2020
EFLUENTES - :
CAIXA DE ARMAZENAMENTO DE CHORUME - -

97899 — [CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIMENSÕES UN 20] 3074 377,62 785.24
INTERNAS: 1X1X0,5 M. AF.12/2020

98555 — [IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA POLIMÉRICA / MEMBRANA ACRÍLICA, 3 M2 70 37,12 45,60 319,20
DEMÃOS. AF,09/2023

89800 — [TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, ON 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM M ao 32,51 39,94 159,76
PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF..08/2022

104356 [TERMINAL DE VENTILAÇÃO, FVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO FREDIAL, DN 100 MM, JUNTA UN o 3104 38,3 78,13
ISOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO.

| AF 08/2022

[ÁGUAS PLUVIAIS
1780 M 26,3 64,34 79,04 208112

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DEINSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC. SÉRIE R,
| ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM (INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, OU CONDUTORES
VERTICAIS), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF-10/2015
[ACESSÓRIOS

FI785 — |REGISTRO DE GAVETA DE FERRO FUNDIDO PARA REDE DE ÁGUA OU ESGOTO, DN 100 MM UN 20 5920 Ex 130,70
JUNTA FLANGEADA. AF.12/202]

3 —— JCISTERNA 3.000L COM ACESSORIOS UN 10] 434648 E339,2) 5.339,21
4 — FURO COM ACESSÓRIOS UN 10] TA66Al 1.801,83 1.801,33

(CAIXAS DE PASSAGEM
103529 [CAIXA ENTERRADA HIDRAULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS UN ao 5920 [x 26140

75 5,90 7,25 706,88

5 6.10 7 7797.08

F6622 — [LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICACAO EM PISOS OU RADIERS, ESPESSURA DE "5 CM. NE 36 184,29 226,38 819,50
[AF 08/2017

68333 — [PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECANICO, ESPESSURA 7CM, INCLUSO JUNTAS DE M2 726 4528 55,62 4.040,24
DILATAÇÃO EM MADEIRA

970688 — |ARMAÇÃO PARA EXECUÇÃO DE RADIFR, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM USO KG 108.8 17,99 22,10 2.403,38
IDE TELA G-92. AF 09/202]

970977 [ACABAMENTO POLIDO PARA PISO DE CONCRETO ARMADO OU LAJE SOBRE SOLO DE ALTA 45,19 2.280,79
RESISTÊNCIA. AF-09/202)

PAREDES E TETOS.
8841] — [APLICACAO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRILICO EM PANOS COM PRESENCA DE VAOS DE NE 334 410 399,75

EDIFICIOS DE MULTIPLOS PAVIMENTOS, AF 06/2014
88489 — [APLICACAO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX ACRILICA EM PAREDES, DUAS DEM AOS. no 75 15,30 18,79 183203

ONSTRUÇÃO DE BASE E SUB-BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE MACADAME SECO, COM
PESSURA DE 15 CM - EXCLUSIVE CARGA ETRANSPORTE, AF.09/2024

103690 [FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACAS DE UN 70 39.53 48,56 239.92
ISINALIZAÇÃO EM SOLO. COM H= DE 2.5 M E DIÂMETRO DE 2º

103675 [FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO EM CHAPA DE AÇO EM SUPORTE mo 20 29,90 36,73 78.46
METÁLICO. AF.03/2022

8504 — [PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS. AF 05/2018 MZ 1:568,0 13,83 1659 SS 40234
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Construção de Unidade de TransbordoÀ Unidade de Transbordo de Porecatu/PR Objeto: Municipal

Data Base: Sinapi - 04/2025 (sem desoneração)
PlanPro BED 22,8%

ORÇAMENTO ESTIMATIVO - COMPOSIÇÕES sra ' ' REV O

[ASSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM COMPRIMENTO NOMINAL DE 9 M, CARGA
SINAPI 100578 SINAPL NOMINAL MENOR OU IGUAL A 1000 DAN, ENGASTAMENTO SIMPLES COM 1.5 M DE SOLO (NÃO UN 19 619,89 619.89

INCLUI FORNECIMENTO). AF.11/2019
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC. DN 50 MM [1 1/2"), PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO

SINAP P3008 SINAP| [DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.12/202] M sos 24 15512
DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR , CORRENTE NOMINAL DE 200A - FORNECIMENTO ESINAPI 101896 SINAPI |NSTALAÇÃO. AF. 10/2020 UN 1º 723.53 723,53

SINAPI 96977 SINAPI CORDOALHA DE COBRE NU 50 MM?, ENTERRADA, SEM ISOLADOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. m 155 s806 nãis

SINAPI 88247 SINAPI [AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,323 20,800 Ex
(CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 70 MM?, 0.6/1,0 KV, PARA REDE AÉREA DE DISTRIBUIÇÃO DE

SINAP 101565 SiINAPI ENERGIA ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF 07/2020 M 222 765 1.635,08

SINAPI 88264 SINAPI [FLETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES. H 297 3737 108,75
LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL DN 40 MM [? 1/4), PARA CIRCUITOS TERMINAIS,

SINAI 71886 SINAP| INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF..12/2015 UN o 22 2

(CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 40 MM (1 1/4), PARA CIRCUITOS
SINAP 91920 SINAPÍ [TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF .12/2015 o is o o

(CURVA 180 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 40 MM (1 1/4"), PARA CIRCUITOS
SINA ?IP22SINAP| | TERMINAIS. INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF .12/2015 Uo o 678 678

ARGAMASSA TRAÇO 1:3:6 [EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E AREIA MÉDIA ÚMIDA) PARA
SINAPI 87367 SINAPI |EMBOÇO/MASSA ÚNICA/ASSENTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO, PREPAROMANUAL, mo 0019 739.01 14,04

[AF08/2019
SINAPI 96986 SINAPI [HASTE DE ATERRAMENTO 3/4 PARA SPDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2017 UN 10 113.27 113,27

00012366 — [POSTE DE CONCRETO ARMADO DE SECAO CIRCULAR, EXTENSAO DE 10,00 M, RESISTENCIA DE 150 ASINAFI SNAP [OO DANTPO Ga UN o 103615] 103615
SINAPI 00004346 — [PARAFUSO DE FERRO POLIDO, SEXTAVADO, COM ROSCA PARCIAL, DIAMETRO 5/8, COMPRIMENTO É, 30 "” 73

SINAPI dé", COM PORCA E ARRUELA DE PRESSÃO MEDIA Á i
00003398 — [ISOLADOR DE PORCELANA, TIPO ROLDANA, DIMENSOES DE *72" X "72º MM, PARA USO EM BAIXASINAPI nar TENSÃO UN 1º so so

SINAPI Sine PORCA ZINCADA, SEXTAVADA, DIAMETRO 1/4 UN 20 027 [DX

SINAPI 0011864sinam — [CONECTOR METALICO TIPO PARAFUSO FENDIDO (SPLIT BOLT). PARA CABOS ATÉ 95 MM2 UN 1º 36,04 36,04
Doca4643 — [CAIXA DE INSPECAO PARA ATERRAMENTO E PARA RAIOS, EM POLIPROPILENO, DIAMETRO = 300SINAPI enero  IMMXALTURA = 200 MM UN ) 41,8) 4181
CO0OIO94 — [ARMACAO VERTICAL COM HASTE E CONTRA-PINO, EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 3/16, COM

SINAPI SINAPI + ESTRIBO, SEM ISOLADOR UN o 1645 1645

SINAPI rã VERGALHAO ZINCADO ROSCA TOTAL, 1/4" [6,3 MM] M o6 22 0.52
SINAPI 00011267 ARRUELA LISA, REDONDA, DE LATAO POLIDO, DIAMETRO NOMINAL 5/8", DIAMETRO EXTERNO = 34 UN 20 1.43 286

SINAPL  |MM, DIAMETRO DO FURO = 17 MM, ESPESSURA = *2,5" MM i Á
00001062 — [CAIXA INTERNA/EXTERNA DE MEDICAO PARA 1 MEDIDOR TRIFASICO, COM VISOR, EM CHAPA DE

SINA SINAL [ACO 18 USG (PADRAO DA CONCESSIONARIA LOCAL) o bo 2500 250
SINAPI Sae [FITA METALICA PERFURADA, L = *18* MM, ROLO DE 30 M, CARGA RECOMENDADA = *30* KGF UN Dos

SINAPI 88264 SINAPI [ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
SINAPI 00039467 — [DISPOSITIVO DPS CLASSE IL 1 POLO, TENSÃO MAXIMADE 175 V, CORRENTE MAXIMA DE "45º KA " 10

SINAFI IPO AC) Ú

LDL, Lido SG ão lho, ó á
SINAFI BB267 SINAPL ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES.
SINAPI 7566 — [AUTOMATICO DE BOIA SUPERIOR / INFERIOR, "157 A /250 V UN TF) 48,80 48,80
SINAPI 47 ADAPTADOR PVC PBA, BOLSA/ROSCA, JE, DN 100// DE 110 MM UN 4 87.50] " 350,00

COTAÇÃO ] tanque 3000 Litros Azul Paliefileno Forilev UN 1 3.877,00 | 3.877,00

SINAF| 28,27 42,41
COTAÇÃ! F 1.424,00 1.424,00

ROLDANA CONCAVA DUPLA, 4 RODAS, EM ZAMAC COM
SINAPA 1185 — ACO, PARA PORTAS E JANELAS DE CORRER o 8 Bo]; 47

TRILHO PANTOGRAFICO CONCAVO, TIPO U, EM ALUMINIO, COM DIMENSÕES DE APROX *35 X 35º
SINAPH 11581 — MM. PARA ROLDANADE PORTA DE CORRER M o 20.06 | 1.604,80

001 - PORECATU-TRANSBORDO-ORCA, R02
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SINAPH 3384 [SUPORTE GUIA SIMPLES COM ROLDANA EM POLIPROPILENO PARA CHUMBAR, H = 20 CM UN 8 656 55.68

SINAPI 88315 — [SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 16 36,65 586,40
SINAPI 88251 [AUXILIAR DE SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 4o

DO1 - PORECATU-TRANSBORDO-ORCA R02
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Unidade de Transbordo de Porecatu/PR rr

MEMORIA DE CÁLCULO PlanPro
Memória de Cálculo

CORTE E ATERRO COMPENSADO = MB

ILOCACÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS
[CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF. 10/2018

[EXECUCAO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA
COMPENSADA, INCLUSO PRATELEIRAS, AF 02/2016

| ALAMBRADO EM MOURÕES DE CONCRETO, COM TELA DE ARAME GALVANIZADO
INCLUSIVE MURETA EM CONCRETO]. AF.05/2018

DataBase: Sinapi - 03/2022 (sem desoneração]

Objeto: Consttução de Unidade de Transberdo Municipol

BDI: 22,8%

863,44 (53,5 + 65,0 + 75 + 65 + 86,31 + 73,04 + 86,31 + 62,28 + 32
1+2,5+2,5) “Fechamento área transbordo" + 50 + 80 + S0 +
80 (Fechamento área de recuperação)

iPORTAO FERRO ABRIR COM PIZOX2,10 COM TELA PINT.2 FACES UN
TENAGEA

3,96 1 UN = 1,20 X 2,10 = 2,52 M2, o portão projetado possui 10

Sato: Teka
10.065,60 a topografia nos mostra corca de àm de docíive em lodo o terreno,

sendo assim, 2 x 5.032,5 incluindo a árca de acesso = 10.065,00

1.085,0 “Aterro rampaEXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO PREDOMINANTEMENTE Mo
:ARGILOSO - EXCLUSIVE SOLO. ESCAVAÇÃO, CARGA ETRANSPORTE,
; CARGA E DESCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE é M3 Mo 256,8 0,80 (PONTO DE MAIOR ATERRO) x 31,70 x 20,25 = 513,54 M3/ 2

(MEDIA) = 256,77 M3

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE é M*, EM VIA URBANA EM
REVESTIMENTO PRIMÁRIO (UNIDADE: M3XKM). AF 07/2020

ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE, SEM FLUIDO ESTABILIZANTE, COM 25 CM DE
DIÂMETRO, ATÉ 9 M DE COMPRIMENTO, CONCRETO LANÇADO POR CAMINHÃO
!BETONEIRA [EXCLUSIVE MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO). AF 02/2015

836,2 5 barras por estaca x 5 m = 25,00 11 x 54 estacas
1350 m / 12= 113 barras x 7,40 kg =836,2 kg

MONTAGEM DE ARMADURA LONGITUDINAL DE ESTACAS DE SEÇÃO CIRCULAR, KG
IDIAMETRO = 10,0 MM, AF 11/2016

MONTAGEM DE ARMADURA TRANSVERSAL DEESTACAS DE SEÇÃO CIRCULAR, kS
DIÂMETRO = 6,30 MM, AF.09/202)

261.7 | 2xpix0,125 x 25 = 19,62 x 54 estacas
1.059,48 / 12,00 = 89 barras x 2,94 kg

!ARRASAMENTO MECANICO DE ESTACA DE CONCRETO ARMADO, DIAMETROS DE ATE 40] — UN
CM. AF 11/2016

730

CARGA E DESCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE é M3 Ma 1

TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE é M3, EM VIA URBANA EM MIXKM
[REVESTIMENTO PRIMARIO (UNIDADE: M3XKM). AF 01/2018

ESA o: UNIR o TO
ESCAVAÇAO MECANIZADA PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA, COM
PREVISAO DE FORMA, COM REIROESCAVADEIRA. AF. 06/2017

ILASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU Mm2
ISAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM, AF 08/2017

T30x0,56 x 718,5 0,56x0,56x14 = 4,33"

223 IFABRICACAO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA BLOCO DE M2 67,7 ;CONFORME PROJETO
COROAMENTO, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF 06/2017 :

i 924 ARMACAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO ACO CA-60 DE 5 MM - KG T50,6 CONFORME PROJETO 7
MONTAGEM, AF. 06/2017 :

3.2.5 ARMACAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO ACO CA-60 DE 8 MM - KG 135,6 : CONFORME PROJETO . "
MONTAGEM, AF.06/2018 :

3.2.6 ARMACAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 10 MM ks 106,3 .CONFORME PROJETO "

- MONTAGEM. AF 06/2017 i

327 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, FCK 30 MPA, nã 5.7 .CONFORME PROJETO 7 TT
[COM USO DE BOMBA MANCAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF 06/2017

NETT “REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTACAO MECANIZADA, AF-04/2016 x) Gs CONFORMEFROJETO |

| 331 ESCAVACAO:  MECANIZADA PARA VIGA BALDRAME, COM PREVISÃO DE FORMA, COM Ma 6.7 ;CONFORME PROJETO
MINFESCAVADEIRA. AF-06/2017

332 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM RLOCOS DE COROAMENTO OU Nn2 16,8 CONFORME PROJETO
ISAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM, AF 08/2017
FABRICACAO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA VIGA BALDRAME, EM mz 117,5 /CONFORME PROJETO
MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF. 06/2017 ó

'ARMACAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO ACO CA-S0 DE 5 MM - Kd 78,3 |CONFORME PROJETO '
» MONTAGEM, AF 06/2017

;ARMACAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO ACO CA-SO DE 8 MM - KG 198,6
gue MONTAGEM, AF 06/2017 o

33.6 ARMACAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO ACO CA-S0 DE 10 MM KG 12,8 CONFORME PROJETO
+ MONTAGEM, AF 06/20] es =

337 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, FCK 30 MPA, Mo 6.7 CONFORME PROJETO
|COM USO DE BOMBA TANCAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF 06/2017

338 CIMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA ASFÁLTICA, DUAS. DZ Ex)
DEMAOS. . . .

06REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTACAO MECANIZADA, AF.04/2016 M3
es
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4141 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS Ma 65,3 (CONFORME PROJETO |
(SIMILARES COM AREA MEDIA DAS SECOES MENOR OU IGUAL A 0.25 M2, PEDIREITO ;

SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 10 UTILIZACOES, !
AFI2/2015

412 ;ARMACAO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO KG 94.7 CONFORME PROJETO
| ARMADO EM UMA EDIFICACAO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO ACO CA-60 DE 5,0
|MM- MONTAGEM. AF 12/2018 |

4.13 ARMACAO DEPILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO. 6 767.7 CONFORME PRÓJETO
; ARMADO EM UMA EDIFICACAO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO ACO CA-S0 DE 10.0
MM - MONTAGEM, AF 12/2015

414 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICACAO M3 3.8 CONFORME PRÓJETO
COM SECAO MEDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL À 0,25 M? - LANCAMENTO,
;ADENSAMENTO EACABAMENTO, AF 12/2015

CONFORME PROJETO&422” ;ARMACAO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO GC 3
ARMADO EM UMA EDIFICACAO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO ACO CA-60 DE 5,0
MM - MONTAGEM. AF 12/2015

;ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO Ke E5,9 CONFORME PROJETO
ARMADO EM UMA EDIFICACAO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO ACO CA-S0 DE 8,0
MM - MONTAGEM, AF 12/2015

&

CONFORME PROJETO —=424 'ARMACAO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO KG 15º
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIFANDO ACO CA-SO DE 10,0
MM - MONTAGEM. AF 12/2015

Se
[ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL | DE
PXI9X19CM (ESPESSURA CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL À 6M?
COM VÃOS EARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.

[AF 06/2014

7.5

ESTRUTURA METÁLICA EM AÇO ESTRUTURAL FP KG 65,8 [CONFORME PROJETO
ESTRUTURA METÁLICA EM AÇO ESTRUTURAL 8º KG 179,4 [CONFORME PROJETO
ESTRUTURA METÁLICA EM AÇO ESTRUTURAL KG 373,5 [CONFORME PROJETO

| COBERTURA já ás
FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, Vi DES TA: FARA TELHA UN so CONFORME PROJETO
|ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO
IÇAMENTO. AF 07/2019

67 TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO Mo 103,8 JÁREA CONSTRUÍDA
IÇAMENTO. AF.07/2019

68 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 100 M 36,4 [ÁREA CONSTRUIDA
(CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF. 07/2019

FE) (CUMEEIRA NORMAL PARA TELHA TRAPEZOIDAL DE AÇO, E = 0,5 MM, INCLUSO M 182 [COMPRIMENTO COBERTURA
ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO E IÇAMENTO, AF.07/2019

TAAUTOMAÇÃO 0010110 "

MOTOR ELETRICO TRIFASICO 3CV 4POLOS 220/380V 60 HZ CARCACA L90LIP55 W22 UN 1,0 [MOTOR COBERTURA
WwEG
MONTAGEM COBERTURA AUTOMATIZADA ' VER COMPOSIÇÃO

PRE TERao

JENTRADA | DE ENERGIA | ELÉTRICA, AÍ REA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE EMBUTIR, CAEB: DE
70 MM2 E DISJUNTOR DIN 200A COM POSTE DE CONCRETO

“QUADROS DE ENERGIA” i 1a
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DEENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE

EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 12 DISJUNTORES DIN 1004 -
;FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF. 10/2020|

DISPOSITIVO DPS CLASSE ll 1 FOLO, TENSÃO MAXIMADE 175 V, CORRENTE MAXIMADE UN 1,0 |CONFORME PROJETO
*45º KA (TIPO AC)

mm DISJUNTOR TETRAPOLAR TIPO DR, CORRENTE NOMINAL DE 40A - FORNECIMENTO E UN 1.0 CONFORME PROJETO
INSTALAÇÃO, AF.04/2016

783 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E UN T.0 CONFORME PROJETO " "
INSTALAÇÃO. AF. 10/2020

“TA DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO E UN 3,0 CONFOI " Ns
INSTALAÇÃO. AF. 10/2020

'DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 504 - FORNECIMENTO E UN TO GONFORMEPROJETO ||| " O
INSTALAÇÃO. AF. 10/2020
iDSJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - FORNECIMENTO E UN 20 :CONFORME PRÓJETO
INSTALACAO. AF.04/2019 i
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141 TELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 63 (2"), PARA REDE ENTERRADA DE M 170,9 "CONFORME PROJETO —
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF..12/202)

FAZ TELETRODUTO RIGIDO ROSCAVEL, PVC. DN 66 MM (27) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, M 346 CONFORME PRÓJETO
AF 12/2015 Í

743 ELETROCALHA LISA OU FERFURADA EM AÇO GALVANIZADO, LARGURA 100MM E Mm 18,3 |CONFORME PROJETO
[ALTURA SOMM, INCLUSIVE EMENDA E FIXAÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

E DA/2023 . Sacanção:
F44 [CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 4 MM?, ANTF-CHAMA 450/750 Y, PARA CIRCUITOS Mm 608,8 CONFORME PROJETO

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF.12/2015
745 (CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, é MM?, ANTHCHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS mn soe CONFORMEPRÓJERO À "

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF .12/2015 !
EX (CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 10 MM, ANTECHAMA 0;:6/1,0 KV, PARA Mm 358,0 CONFORME PROJETO "

IDISTRIBUICAO - FORNECIMENTO E INSTALACAO, AF 12/2015 i
Fo M 23 'CONFORME PROJETO "

162

CABO DECOBRE FLEXIVEL ISOLADO, 16 MM?, ANTH-CHAMA 0,6/1.0 KV, PARA
IDISTRIBUICAO - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO, AF.12/2015
|

ICAIXA DE PASSAGEM ES COM TAMPAÉ DRENO BRITA

REFLETOR EM ALUMINIO COM SUPORTE E CAL LAMPADA 250 W - FORNECIMENTO E
INSTALACAO. AF 11/2017

bsÉ o40 CONFORME PROJETO

[POSTE DE AÇO CÔNICO CONTÍNUO CURVO DUPLO, FLANGEADO, H=6M -
[FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. .AFLO4/2025

11,0 |GONFÓRME PROJETO

NICOMPOSICAO REPRESENTATIVA) DO SERVICO DE INSTALACAO DE TUBOS DE PVC.
ISOLDAVEL, AGUA FRIA, DN 25 MM [INSTALADO EM RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL DE
DISTRIBLICAO OU PRUMARA) INCLUSIVE CONEXQES, CORTES FEIXACOES. PARA,
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCAVEL, 3/4, COM ACABAMENTO E
"CANOPLA CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE AGUA, AF. 12/2014

RESERVATÓRIO:

DE BÓIA) - FORNECIMENTO EINSTALAÇÃO. AF. 06/202)
(CAIXA D'ÁGUA EM POLIETILENO, 1000 UTROS INCLUSOS TUBOS. CoNsXÕES ETORNEIRA

ADAPTADOR COM FLANGE E ANEL DE VEDAÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM X 3/4.
INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO

IDE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF. 06/2016i

BOMBA CENTRÍFUGA, TRIFÁSICA, 1,5 CV OU 1,48 HP, HM Toa 24.06, A 21,9 MAI. 2
UNIDADES, INCLUSO QUADRO ELÉTRICO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF..12/2020

84.1 CAIXA DE ARMAZENAMENTO DE CHORUME
20 TCANADE ARMAZENAMENTO D = 0.60X200

7,0 1 CAIXA DE ARMAZENAMENTO D = 0 BOX 2,00

4.0 1 CAIXA DE ARMAZENAMENTO D = 0.80 X 2,06

ISOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU
VENTILAÇÃO. AF 08/2022

841 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, UN
DIMENSÕES INTERNAS; 1X1X0,5 M. AF12/2020

8412 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA POLIMÉRICA / MEMBRANA M2
ACRÍLICA, 3 DEMÃOS. AF. 09/2023

B413 [TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM mM
PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF 08/2022

B414 [TERMINAL DE VENTILAÇÃO, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO FREDIAL, DN 100 MM, JUNTA UN 10 1 CAIXA DE ARMAZENAMENTO O = 0,60 X 2,00

ID!

EXE)

REGISTRO DE GAVETA DE FERRO FUNDIDOPÁRA REDE DEE ÁGUA OU ESGOTO, DN 100
IMM, JUNTA FLANGEADA. AF12/202]

UN
às FA SAS LESS

CONFORME PROJETO

CISTERNA 3,000 COM ACESSORIOS UN 1,6 CONFORME PROJETO
FILTRO COM ACESSORIOS CONFORME PROJETO

(CAXIAS DESASSAGEM 3
[CAIXA ENTERRADA FIDRAULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS
ICERAMICOS MACICOS, DIMENSOES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA REDE DE
DRENAGEM, AF 05/2018

TORNEIRA CROMADA 1/2 OU 3/4 PARA TANQUE, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO
IEINSTALAÇÃO. AF. 01/2020 L ORNERA DE JARDIM)

RVESTVENTOS DER,
TA) CHAPISCO APLICADO EM AVENARAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS. COM

COLHER DE PEDREIRO, ARGAMASSA TRACO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF 06/2014
97,5 PAREDE vo ARRIMO

n2 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO |:2:8, PREPARO MECÂNICO COM
IBETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA
[DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, AF 06/2014

n2 57.5 PAREDE DO ARRIMO

O
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICACAO EM PISOS OU RADIERS, ESPESSURA DE
[*5 CM*. AF 08/2017

Ma

001 - PORECATU-TRANSBORDO-ORCA R02
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122 PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECANICO, ESPESSURA 7CM, INCLUSO JUNTAS M2 726 ICONFORME PROJETO
DE DILATACAO EM MADEIRA

123 [ARMAÇÃO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO. ES 108.8 TELA GS =21,f5KG XSTELAS DE ZASXGGOM TO
(COM USO DE TELA Q-92. AF.09/202]

124 [ACABAMENTO POLDO PARA PISO DE CONCRETO ARMADO OU LAJE SOBRE SOLO DE Me 726 CONFORMÉPROJETO || =

[APLICACAO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRILICO EM PANOS COM PRESENCA DE
[VAOS DE EDIFICIOS DE MULTIPLOS PAVIMENTOS, AF. 06/2014

97.5 (PAREDE DO ÁRRIMO-

DEMAOS. AF 06/2014
97,5 PAREDE DO ÁRRIMO —APLICACAO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX ACRILICA EM PAREDES. DUAS

TPAVIMENTAÇÃO (SERA EREGUTADA EELOUMUNICÍPIOS Eu LoL
CONSTRUÇÃO DE BASE E SUB-BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE MACADAME SECO, COM
ESPESSURA DE 15 CM - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE, AF 09/2024

x) 510,0 TODAS AS RUAS DE ACESSO DOS CAMINHÕES E
RAMPA

15) FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACAS UN 7,0 "PLACAS DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO DE CAMINHÕES
[DE SINALIZAÇÃO EM SOLO, COM H= DE 2.5 M E DIÂMETRO DE 2º

152 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO EM CHAPA DE AÇO EM nz 20 PLACAS DE SINALIZAÇÃO DE TRANSITO DE CAMINHÕES |
[SUPORTE METÁLICO, AF. 03/2022

153 PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS, AF. 05/2018 M2 1.966,0 TALUDES = IM2X2

KARLA CAROLINA CARNIETTO TEODORO
Engenheira Civil

Verifique em https://validar.iti.gov.br

001 - PORECATU-TRANSBORDO-ORCA, R02
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SENHARIA

1. DADOS GERIAIS

Qbieto: Construção de Unidade de Transbordo Municipal

local do projeto: Rodovia João Lunardelli PR-170, Km 70 - Fazenda Salto do Trevo -

Porecatu/PR

—Proprietário: Prefeitura Municipal de Porecatu

Figura 1 — Localização Área onde será implantado o Transbordo

RESPONSÁVEL TÉCNICO

Karla Carolina Carnietto Teodoro

ENG. CIVIL

CREA PR 138652/D
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Considerações Gerais do Projeto

O projeto foi concebido para atender às necessidades da população do

Município de Porecatu, visando de conceber um espaço de acordo com a legislação

ambiental melhor preparado e seguro disposição dos resíduos domésticos municiais até

que seja possível sua destinação final por empresa contratada. Sendo assim, o espaço

visa atender às necessidades e proporcionar um local adequado e instalações

necessárias para a boa utilização.

A construção contará com fechamento de toda a área de intervenção com
alambrado e mureta, visando assim evitar qualquer acesso não autorizado na área e

possível acesso de animais. Após executado, será executada movimentação de terra

com implantação da rampa de transbordo, piso em concreto POLIDO para

armazenamento dos contêineres e cobertura metálica para evitar intemperes sobre o

lixo armazenado. Estas instalações serão detalhadas nos próximos capítulos deste

memorial e para melhor compreensão devem ser analisadas juntamente aos projetos

propostos.

O projeto deverá ser executado de acordo com os memoriais, projetos

apresentados e planilha orçamentária, garantindo assim a qualidade projetada de

cada elemento e atendendo às necessidades atuais do município.

Figura 2 — Perspectiva Unidade de Transbordo Porecatu/PR
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Fonte: Acervo Próprio (2025)

Divergências, Prioridades e Interpretações

Em caso de informações divergentes entre documentos, prevalecerá sempre a
seguinte sequência: Desenhos , Memorial Descritivo e Planilhas Orçamentárias (Deverão

ser analisados também os documentos de aprovação no IAT, sendo que os mesmos

também contém informações importantes para a boa execução da obra).

Em caso de divergência entre os desenhos de escalas diferentes, prevalecem
sempre, os de maior escala;

Em caso de divergência entre os desenhos de datas diferentes, prevalecerão
sempre os mais recentes;

Em caso de dúvida quanto à interpretação dos desenhos ou deste caderno, à
autora do projeto deverá ser consultada;

Salvo indicação contrária, está subentendido que os materiais e instalações

especificados deverão ser aplicados em conformidade com as especificações dos
respectivos fabricantes e/ou fornecedores, além das normas em que onde estão
previstas;

No caso de divergência ou dúvida com relação à execução dos serviços,
deverão ser adotados os critérios dos cadernos de encargo dos órgãos de referência,

além das orientações dos Manuais Técnicos do TCU.
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Serviços Preliminares

Antes do início dos serviços deverá ser executada reunião entre a empresa

construtora e a fiscalização da Prefeitura Municipal, para que sejam alinhados todos os

assuntos pertinentes à execução do contrato e esclarecidas todas as dúvidas relativas

aos projetos executivos.

Preliminarmente deverão ser executadas todas as demolições e limpeza de todos

os ambientes, respeitando as normas técnicas, sendo que a previsão desta demolição

está a cargo do município e não será contemplada no orçamento executivo da obra

em questão.

A placa de obra deverá ser construída com estrutura de madeira (sarafos e

pontaletes) e chapa galvanizada n.22. O padrão da arte será disponibilizado pela

fiscalização e deverá ser aprovada antes da confecção. Deverá ser fixada no solo ou

no tapume, de acordo com a orientação da fiscalização.

O fechamento da área, será executado em alambrado com mourões e mureta,

conforme detalhado em projeto, sendo que deverá ser fechada a área de implantação

do transbordo e a área de recuperação onde estavam sendo depositados os resíduos.

A locação da obra será com gabaritos de tábua corrida continuas, fixadas no

solo com barrotes, altura aproximada entre 50cm e 70cm, afastado da construção a

uma distância suficiente que não interfira nos escavações nem na construção.
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4. Serviços preliminares

Demolições, retiradas e terraplanagem

executados de acordo com os projetos, atentando-se à regularização dos níveis, e

compactação de todas as vias, viabilizando os acessos do transbordo.

No orçamento executivo, solicita-se que a base destas vias seja executada com

Mmacadame seco, sendo que deve ser executada com disposição de pedras graduadas

de forma que facilite o acesso de caminhões e viabilize em dias chuvosos.
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5. Fundações

5.1 Estacas

Foram adotadas estacas escavadas manualmente com diâmetro de 25cm,

profundidade mínima de ém, ou até atingir terreno firme:

Estacas (D = 25cm) 6,00 metros + 1,85m de aterro (aproximadamente) = 7,85
metros = 8,00 Metros

Nmédio = 2 + 3+ 11 + 12+ 16 +21 /6=10,83=10

K = 0,23 = 230 Kba

a =3,4% = 0,034

U=2xpix0,125=0,785m

F2=6

DI=6m

DP = pi x r2(0,125x0,125x3,14) = 0,049

Np (Resistencia à penetração SPT) = 21

Resistência Lateral

RI = 0,034 x 230 x 10/ 6 = 13,03

RIt = 0,785x 13,03 x 6 = 61,3/ = 6 Hf

Resistência de Ponta

Vp=230x21/3=1.610

Rp = 0,049 x 1,610 = 78,89N=7,88tf=71f

Rtotal =7 + 6=13tf

Radm=13/2=65H
Página

3

5



Memorial Descritivo — PORECATU-PR
Revisão: Eng. Karla

UNIDADE DE TRANSBORDO fera] Teodoro

PlanPro
ENSENHARIA

Adotou-se portanto, estacas de 25 cm com 6,00 m de profundidade para pilares com

carga até 6,5 H, sendo que os pilares com carga excedente a esta, deverão ser

dimensionados em blocos de 2 estacas de 25 cem.

IMPORTANTE: As profundidades foram calculadas para no máximo 1,85 m de aterro

conforme projeto arquitetônico, em caso de acréscimo de aterro, faz-se necessário o

acréscimo proporcional da profundidade das estacas.

As escavações poderão ser feitas manualmente ou com a utilização de

equipamentos, levando em conta a profundidade a ser escavada e o volume total a ser

retirado.

No caso de adoção de escavações mecanizadas próximas a outras edificações,

deverão ser empregados cuidados de forma a evitar possíveis ocorrências tais como: (1)

escoamento ou ruptura das fundações; (2) descompressão do terreno; (3) trincas e

fissuras nas estruturas vizinhas.

Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e

esgotados por processos que assegurem a proteção adequada.

Quando o material escavado for considerado apropriado para utilização no

posterior reaterro, deve ser armazenado em distância equivalente à profundidade

escavada. Em caso de o material ser considerado impróprio, deverá ser descartado em

“bota-fora”.

Ao ser atingida a cota de fundo da escavação prevista no projeto, a vala deve ser

limpa. O fundo deverá prever uma regularização com lastro de concreto magro com

espessura de 5cm. Se o material encontrado no fundo for considerado com capacidade
Página
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de suporte insuficiente, a escavação deverá ser rebaixada até que material de melhor

qualidade seja encontrado. A diferença entre a cota de projeto e a nova cota deverá

ser preenchido com material granular com faixa granulométrica a ser avaliada de

acordo com a situação.

Eventuais necessidades de escoramento das valas, também deverão ser

avaliados junto à fiscalização, de acordo com a situação.

em chapa compensada resinada de 10mm ou 12mm, capazes de resistir à pressão

resultante do lançamento do concreto. Deverão ser travadas de forma que

permaneçam rígidas até a desforma, e estanques de forma que não permitam a perda

de argamassa.

Antes da concretagem as fôrmas devem receber desmoldante de base oleosa
emulsionada em água, e deverão ser verificados itens como: (1) locação de furos de

passagem, quando for o caso:

(2) a limpeza; (3) o umedecimento; e (4) a vedação das juntas.

Todo o processo de corte e dobra dos elementos deverá ser feito a frio e de acordo

com os projetos estruturais fornecidos. A montagem das armaduras deverá ser feita com
a utilização de espaçadores plásticos nas laterais, e apoios tipo “caranguejo” (quando

for o caso), de modo a garantir os recobrimentos especificados em projeto. As barras

deverão ser amarradas entre si com a utilização de arame recozido n.18.
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Quando da liberação da frente de serviço as barras estiverem sujas ou com início

de processo de corrosão, as mesmas deverão ser limpas antes do início da montagem.

As telas soldadas serão utilizadas quando especificadas, ou, poderão servir de

substituição em armaduras convencionais de pisos industriais, paredes estruturais de

concreto, muros e lajes. Não será permitida a substituição da armadura convencional de

outras peças estruturais que não estas citadas.

A execução da concretagem deverá obedecer rigorosamente às especificações

e às Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da contratada a

resistência e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada.

O concreto utilizado para as fundações e superestrutura terá as seguintes

características: fcok 25MPa, fator a/c máximo 0,65, abatimento de 100+20mm.

O preparo do concreto deverá ser feito sempre que possível em Centrais de

Concreto, considerando os preceitos da NBR7212 - Execução de Concreto Dosado em

Central.

Quando preparado no canteiro de obras, permitido apenas para concretos

acima de 20MPa, a dosagem deverá ser previamente liberada pela fiscalização. Deverá

ser utilizada betoneira de funcionamento automático ou semi-automático, que garanta

o proporcionamento e homogeneização correta dos materiais. Os materiais deverão ser

colocados no tambor da betoneira na seguinte ordem: (1) 50% da água de

amassamento; (2) 100% da brita; (3) 100% da areia + 100% do cimento; (4) 50% água +

100% do aditivo (caso houver).
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As quantidades de areia e brita serão medidas em volume, considerando sempre

a umidade dos materiais. O cimento será sempre em peso. À água de amassamento
poderá ser medida em peso ou volume. Caso o peso do cimento seja medido em
sacos, deverá ser produzida sempre uma quantidade proporcional ao número de sacos
inteiros.

Antes do lançamento do concreto, deverá ser emitida pela fiscalzação

documento de “Liberação de Concretagem”", que ocorrerá logo após a conferência
das dimensões, montagem e limpeza das fôrmas; além das posições e recobrimentos

das armaduras.

As fôrmas quando de madeira deverão estar devidamente umedecidas (não
encharcadas).

Nas cavas das fundações e estruturas enterradas, toda a água deverá ser
removida antes da concretagem.

Ensaios de abatimento para verificação da consistência do concreto (“slump

test") deverão ser realizados em todas as cargas. O controle estatístico de resistência

deverá ser realizado através de moldagem de corpos de prova cilíndricos, de acordo
com a amostragem prevista na ABNT NBR 12655 — Concreto — Controle, preparo e

recebimento.

As concretagens com temperatura ambiente acima de 30ºC ou abaixo de 10ºC

deverão ser acompanhadas com maior rigor, para que as ações físicas e químicas não

sofram alterações que possam vir a prejudicar as características finais do concreto.

O concreto deverá ser adensado com vibradores de imersão pneumáticos ou
elétricos. A operação deverá ser feita imediatamente após o lançamento, e de forma

que se retireo máximo de vazios sem causar a segregação da massa,

Após o término do acabamento, deverá iniciar o processo de cura úmida ou

química, de forma a proteger a estrutura contra perda da hidratação por ações externas.
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Em caso de pisos e lajes, será obrigatória a utilização de artifícios que mantenham a
umidade pelo máximo tempo possível (areia, sacos de aniagem ou similar).

Após a concretagem do piso, deverá ser feito seu polimento, conforme

especificado pelo fabricante e norma, através de bailarina.

resistência de projeto.

Será precedido da remoção de entulhos, detritos, pedras, água e lama do fundo
da escavação. Deverá ser feita a avaliação e determinação da umidade do material a
ser utilizado, e definido a necessidade de seu umedecimento ou aeração para
atingimento da umidade ótima para a compactação.

O lançamento do material deverá ser uniforme e em toda a extensão da vala.
Deverá ser executada em camadas máximas de 20cm e obter, na umidade ótima, a
massa específica aparente seca correspondente ao Grau de Compactação de no
mínimo 95% (proctor normal).

Trechos que eventualmente não atinjam as condições de compactação,
deverão ser escarificados, homogeneizadas, levados a umidade ótima e novamente

compactados.

Deverão ser utilizados equipamentos adequados, de acordo com as condições

locais. É vetada a compactação por soquetes manuais.

A medição do reaterro será por volume compactado, devidamente aprovado
pela fiscalização.
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Superestrutura

ares e Vigas

espessura de 18mm, reforçadas por pontaletes e sarrafos de pinus, e travadas com vigas

metálicas tipo sanduíche. O desmoldante será de base oleosa emulsionada em água.

As fôrmas deverão ser fabricadas de modo que reflitam as dimensões finais

acabadas das estruturas conforme projetos. Deverão suportar os efeitos do lançamento

e do adensamento do concreto sem deformar e todas as suas juntas deverão ser

vedadas para evitar perda de argamassa e/ou água durante o processo de cura. Todos

os encaixes deverão ser construídos de modo a permitir sua desmontagem sem que se

danifique o concreto.

Todos os nichos previstos em projeto deverão ser previstos antes da concretagem.

Os escoramentos deverão ser feitos com barrotes de madeira de lei ou com

escoras metálicas. Em qualquer situação as escoras deverão garantir as dimensões finais,

níveis e prumos até o momento da retirada das fôrmas.

O prazo para retirada das fôrmas está previsto na NBRé118, e pode ser reduzido

conforme preconiza a própria norma, à critério da fiscalização.

Nos critérios de controle, além das dimensões, deverão ser observados itens tais

como: (1) a adoção de contra-flechas quando necessário; (2) o alinhamento nas

superposições de pilares; (3) o contraventamentio; (4) a locação dos nichos e furos de

passagem; (5) a limpeza; (6) a vedação das juntas.
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Todas as especificações das armaduras deverão seguir os projetos específicos.

Todo o processo de corte e dobra dos elementos deverá ser feito a frio e de acordo

com os projetos estruturais fornecidos, A montagem das armaduras deverá ser feita com
a utilização de espaçadores plásticos nas laterais, e apoios tipo “caranguejo” (quando
for o caso), de modo a garantir os recobrimentos especificados em projeio. As barras
deverão ser amarradas entre si com a utilização de arame recozido n.18.

Quando da liberação da frente de serviço as barras estiverem sujas ou com início
de processo de corrosão, as mesmas deverão ser limpas antes do início da montagem.

O critério de medição será por kg, de acordo com o projeto específico.

À execução da concretagem deverá obedecer rigorosamente às especificações
e às Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da contratada a

resistência e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada.

O concreto utilizado para as fundações e superestrutura terá as seguintes
características: fck 25MPa, fator a/c máximo 0,65, abatimento de 100+20mm.

O preparo do concreto deverá ser feito sempre que possível em Centrais de
Concreto, considerando os preceitos da NBR7212 — Execução de Concreto Dosado em

Central.

Quando preparado no canteiro de obras, permitido apenas para concretos
acima de 20MPa, a dosagem deverá ser previamente liberada pela fiscalização. Deverá
ser utilizada betoneira de funcionamento automático ou semi-automático, que garanta
o proporcionamento e homogeneização correta dos materiais. Os materiais deverão ser
colocados no tambor da betoneira na seguinte ordem: (1) 50% da água de
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amassamento; (2) 100% da brita; (3) 100% da areia + 100% do cimento; (4) 50% água +

100% do aditivo (caso houver).

As quantidades de areia e brita serão medidas em volume, considerando sempre

a umidade dos materiais. O cimento será sempre em peso. À água de amassamento

poderá ser medida em peso ou volume. Caso o peso do cimento seja medido em

sacos, deverá ser produzida sempre uma quantidade proporcional ao número de sacos

inteiros.

Antes do lançamento do concreto, deverá ser emitida pela fiscalização

documento de “Liberação de Concretagem”, que ocorrerá logo após a conferência

das dimensões, montagem e limpeza das fôrmas; além das posições e recobrimentos

das armaduras.

As fôrmas quando de madeira deverão estar devidamente umedecidas (não

encharcadas).

Ensaios de abatimento para verificação da consistência do concreto [“slump

test") deverão ser realizados em todas as cargas. O controle estatístico de resistência

deverá ser realizado através de moldagem de corpos de prova cilíndricos, de acordo

com a amostragem prevista na ABNT NBR 12655 — Concreto — Controle, preparo e

recebimento.

As concretagens com temperatura ambiente acima de 30ºC ou abaixo de 10ºC

deverão ser acompanhadas com maior rigor, para que as ações físicas e químicas não

sofram alterações que possam vir a prejudicar as características finais do concreto.

O concreto deverá ser adensado com vibradores de imersão pneumáticos ou

elétricos. A operação deverá ser feita imediatamente após o lançamento, e de forma

que se retireo máximo de vazios sem causar a segregação da massa.

Após o término do acabamento, deverá iniciar o processo de cura úmida ou

química, de forma a proteger a estrutura contra perda da hidratação por ações externas.
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7.

7.1 Alvenarias

Em caso de pisos e lajes, será obrigatória a utilização de artifícios que mantenham a

umidade pelo máximo tempo possível (areia, sacos de aniagem ou similar).

Fechamentos / Vedação

As alvenarias externas serão com blocos cerâmicos de vedação (9x19x19cm),
assentados em argamassa traço 1:2:8. Sendo que no projeto em questão as alvenarias

farão parte do muro de arrimo, sendo assim, é necessário que a mesma seja executada

com tijolos deitados, aproveitando assim, a maior largura possível. Deverá se atentar aos

elementos estruturais na parede deste muro, visto que os pilares são próximos e deverá
ser executada cinta na altura de 1,50 metros. Também é imprescindível que a

impermeabilização deste muro seja executada de forma correta, conforme

especificações.

As juntas deverão ser amarradas com “meio-tijolo”. O assentamento deverá ser

iniciado pelos cantos principais, deverão ser utilizadas guias com linhas para garantia do
nível das fiadas. A partir da altura de 1,5m (aproximadamente) deverá ser

providenciado um sistema de cavaletes para que o pedreiro possa trabalhar de
forma — adequada, sempre considerando todas asrecomendações relativas à

segurança do trabalho. Todas as juntas entre os tijolos deverão ser rebaixadas com a

ponta da colher, a fim de que o revestimento tenha uma perfeita aderência. Os blocos

deverão ser assentados sempre úmidos [não encharcados).

Nas amarrações entre alvenarias deverão ser previstas felos de aço

galvanizada/zincada para alvenaria, malha 15x15mm, dimensão de 50x7,5cm. Nas

amarrações com pilares deverão ser fixadas barras de 1:6,8mm e engastadas 1m na

argamassa de assentamento, em pelo menos dois pontos de altura.
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O critério de medição será por metro quadrado assentado e aprovado pela

fiscalização. Os vãos só serão descontados quando superiores à 26º, descontando-se

apenas o que superar este valor.

8. Estrutura Metálica

8.1 ESPECIFICAÇÕES DA ESTRUTURA METÁLICA

* Tipos de materiais:

o Perifs laminados: ASTM A572 Grau 50

o Chapas e placas de base: ASTM A572 Grau5O

o Perfis tubulares de chapa dobrada: ASTM A36 ou aço estrutura com resistência

ao escoamento superior à 250 MPa e resistência última à ruptura superior à 400

MPa

o Eletrodos: ASW E7018

o Chumbadores: SAE 1020

o Parafusos: ASTM A325

4.2 Descrições da estrutura metálica:

A estrutura do telhado será metálica, aço estrutural, resistente à corrosão, com

capacidade de suporte da cobertura geral, inclusive suportando o peso das telhas.

As tesouras serão em perfis em “U"” de chapa dobrada e “U"” encaixe nas dimensões

conforme determinado no projeto estrutural.

As terças serão treliçadas compostas por perfis “U"” enrijecidas de chapa dobrada,

conforme determinado no projeto estrutural, as mesmas deverão ser soldadas a estrutura

metálica.
Página
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Os pilares serão compostos por perfis de “U” de chapa dobrada e “U"” encaixe.

As vigas de travamento serão compostas por perfis de chapa dobada.

As chapas de fechamento deverão ser introduzidas antes da introdução das telhas,
seguindo o projeto estrutural, além de ter aberturas para os banzos e diagonais das terças.

A preparação das superfícies e a pintura de oficina e de campo devem estar de acordo

com as prescrições do anexo “P" da norma NBR 8800/2008. As partes do aço que transmitem

esforços ao concreto por aderência não podem ser pintadas. As superfícies que vão se tornar

inacessíveis após a fabricação, devem estar limpas e pintadas de acordo com as

especificações de projeto, antes de se tornar inacessíveis é necessário que as extremidades

de perfis com seção fechadas sejam tampadas.

As medidas são de total responsabilidade do fabricante, bem como qualquer ajuste

necessário ao concreto e exata locação da estrutura metálica.

Os locais em que as ligações não estão detalhadas, devem ser dimensionadas para:

- 100% da capacidade da peça ao esforço de tração;

- “100% da capacidade da peça ao esforço de flexão;

- 75%da capacidade da peça dao esforço de cortante.

Levando-se em consideração todas as verificações previstas na NBR 8800/2008.

O Chumbamento dos Treliças com a Laje de Concreto se dará através de chapa metálica

furada 300x150x3, fixada junto a laje por Parafuso Parabolt D=5/8" X é.

9. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Deverão ser executadas conforme projetos específicos.

9.1 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

A concepção do projeto prevê a execução da instalação elétrica de iluminação e

alimentação de bombas e motores da Unidade de Transbordo de Porecatu, ficando a

cargo da EMPRESA CONTRATADA todos os serviços de instalações descritos no projeto.

Será instalado um quadro geral para proteção e medição do quadro de

distribuição.
Página
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Foram dimensionados circuitos isolados, assim como alimentações e quadros de

medição.

Utilizou-se o critério de número máximo de pontos e potência máxima de cargas por

circuito monofásico ou bifásico, de acordo com a NBR 5410:2004.

Para cálculo da corrente admissível foi utilizada a seguinte equação, sendo laam a

corrente admissível, hom a corrente nominal, Fca o fator de correção por agrupamento e Feet O

fator de correção de temperatura.

1 — Tnom
adm —= Fut

9.2 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO

Os cálculos de iluminação consideram requisitos da Norma Técnica ABNT NBR ISO/CIE

8995-1:2013 de iluminância mantida (Em), cuja unidade é lux (lx), e de uniformidade

(Emin/Em). Sempre que possível, buscou-se priorizar as áreas de tarefas, distribuindo a

iluminação de forma a favorecer melhores resultados de iluminância, uniformidade e redução

de sombreamento quando em uso. Os planos de cálculo também seguem requisitos da

Norma Técnica citada acima, tanto no estabelecimento das alturas, quanto no

dimensionamento da malha.
Os valores de refletância considerados nos cálculos foram, em sua maioria, 20% no piso,

50% nas paredes e 70% no forro, como pode ser observado no resultados (p).

Foram dimensionadas luminárias suficientes para cada via, sendo que foram utilizados

postes e refletores para viabilização da iluminação da área.

9.3 TOMADAS E INTERRUPTORES

Serão instaladas tomadas 2P+T (10A-220V), padrão NBR 14136, em caixas de

passagens, conforme indicadas em projeto. (Ref. PIAL ou equivalente)

Todas as tomadas deverão seguir as cores e alturas estabelecidas pela norma e

quando instalado ao lado de portas, deverá ter 0.10 m a contar da guarnição.
PáginaA7



Memorial Descritivo — |PORECATU-PR
Revisão:

UNIDADE DE TRANSBORDO oo
Eng. Karla

Teodoro
PlanPro

INHARIEA

As tomadas quando localizadas em elementos estruturais serão aparentes, e devem

ser utilizados eletrodutos de PVC rígido, rosqueável: e com os pontos utilizando os

conduletes compatíveis com o fornecedor que for adotado para o perfeito encaixe e

acabamento da instalação.

Não será utilizados interruptores, sendo que a iluminação será ligada e desligada

diretamente nos disjuntores.

+  Tomada2P+T,10A,(Ref.Pial, Biticino ou Fame).

9,3 DISJUNTORES
Para proteção, supervisão, controle e comando dos diversos circuitos elétricos, serão

utilizados exclusivamente disjuntores termomagnéticos, sendo vetado o uso de chaves

seccionadoras por melhor que sejam.

Todos os disjuntores serão obrigatoriamente do padrão EC, não se admitindo do tipo

NEMA. Terão número de polos e capacidade de corrente indicados no projeto, com fixação

por engate rápido e com capacidade compatível com os circuitos. Não serão admitidos

disjuntores acoplados com alavancas unidas por gatilho ou outro elemento, em subsiituição

a disjuntores bi ou tripolares.

Na ligação dos diversos circuitos, observar à alternância de fases (RST), de modo a se

tentar um equilíbrio do carregamento dos alimentadores. Este equilíbrio deverá ser verificado

após a ocupação das salas com o uso de alicates amperímetros, e providerciado o seu

remanejamento, caso se faça necessário.

9.5 ELETRODUTOS E CONEXÕES

O sistema conta com a utilização de eletroduto flexível, eletroduto rígido e eletrocalha,

sendo que na distribuição geral será utilizada eletrocalha perfurada e eletroduto rígido e nas

alimentações poderá ser utilizados eletrodutos flexíveis padrão pesado.

As vias de passagens dos eletrodutos devem respeitar as determinações do projeto,

uma vez que as indicações de eletrodutos por linhas pontilhadas, indicam que sua passagem

deve ser subterrânea e as demais representações indicam sua passagem pelo forro e parede.

8
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Todos os eletrodutos serão instalados de modo a constituírem uma rede contínua de

caixa a caixa, luminária a luminária, no qual os condutores possam a qualquer tempo ser

enfiados e removidos sem prejuízo para o isolamento.

*  ELETRODUTO PVC RÍGIDO
Serão do tipo roscável, com rosca nas duas pontas. As luvas e curvas serão do mesmo

material. Foi adotado como seção mínima o eletroduto de bitola “4”.

* BUCHAS E ARRUELAS

Serão em liga de alumínio, com diâmetros compatíveis ao dos eletrodutos.

O sistema foi atribuído a um quadro de distribuição. Ele será instalado em como

indicado no quadro de cargas, planta baixa, detalhes e diagrama uniflar do projeto.

Atendendo as necessidades da obra os quadros de distribuição serão do tipo Multiplus da

CEMAR, deverão possuir todos os equipamentos indicados nos diagramas unifilares e quadros

de carga bem como régua de conectores para interligação dos circuitos de comando e

sinalização.

A instalação do quadro de distribuição da edificação será de acordo com as

especificações em projeto. O barramento principal deverá ser executado em cobre

eletrolítico, fixado por isoladores e suportes. Deverá ser instalado nos quadros, conforme

norma NBR-5410,

Uma barra de terra deverá ser conectada com todas as partes metálicas não

destinadas a condução de corrente elétrica.

9.6 QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO

O sistema foi atribuído a um quadro de distribuição. Ele será instalado como indicado

no quadro de cargas, planta baixa, detalhes e diagrama unifilar do projeto. Atendendo as

necessidades da obra os quadros de distribuição serão do tipo Multiplus da CEMAR, deverão

possuir todos os equipamentos indicados nos diagramas unifilares e quadros de carga bem

como régua de conectores para interligação dos circuitos de comando e sinalização.
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A instalação do quadro de distribuição da edificação será de acordo com as

especificações em projeto. O barramento principal deverá ser executado em cobre

eletrofítico, fixado por isoladores e suportes. Deverá ser instalado nos quadros, conforme

norma NBR-5410.

Uma barra de terra deverá ser conectada com todas as partes metálicas não

destinadas a condução de corrente elétrica.

9.77 FIOS E CABOS |

A instalação dos condutores dos ramais alimentadores de todos os quadros deverão

obedecer à codificação por cores, conforme descrito abaixo:

+ Fases: amarela e vermelha (respectivamente: A e B);

+ Neutro: azul (obrigatoriamente);

+ Terra: verde (obrigatoriamente);

+ Retorno: branco.

A secção nominal dos condutores deve seguir as especificações em projeto gráfico.

No puxamento dos cabos, especial cuidado deve ser tomado de forma a não ofender o

isolamento ou sua blindagem quando existir.

É vedado o uso de substancias graxas ou aromáticas (cadeias de benzeno),

derivadas de petróleo, como lubrificante, na enfiação de qualquer fio ou cabo da obra.

Caso necessário utilizar apenas Talco Industrial. Nunca efetuar a enfiação, antes do

reconhecimento, limpeza e enxugamento da tubulação.

9.8 DIMENSIONAMENTO

O, z Quadro —
Circuito: QD1 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO QM! (TERREO) ra

E

Alimentação Tensão FP FCA FCT É

2F+N(R+S) E-N: 127 V/ F- 0.77 0.57 1.00 =



Memorial Descritivo — |PORECATU-PR
Revisão: Eng. Karla

UNIDADE DE TRANSBORDO fo] Teodoro

PlanPro

F: 220 V
R S T Total

Potência instalada ( 4215.87

VA) 1107.94 3107.94 | 0.00 219225
Potência demandada | 576.13 1616.13 0.00 ' ss. "
(VA) Projeto ( | Projeto ( | Corrigida

524 13.43 0.00 o) 1b) aa)
Corrente (A) 13.43 13.43 23.56

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação)

Seção mínima admi Capacidade de condução de Queda de tensão
ssível corrente

dV% parcial admissível: 4,00 %
Utilização: Aliment | Método de instalação: Bl 10 mm?
ação Seção: 2.5 mm? dV% par
Seção: 2.5 mm? Cap. Condução (Iz): 28.00 cial 3.38%

A dV%tota | 340%
1

Dimensionamento da proteção (In) Condutor
Ib<In<E (10 mm?) Cabo Unipolar (cobre)
13.4 < 50.0 <37.6 Isol.HEPR - ench.EVA - 0,6/1kV (ref. Pirelli Afumex)

Dispositivo de proteção (definido pelo u Seção
Suário)

Disjuntor unipolar termomagnético - Fase Neutro Terra
DIN 10 mm? 10 mm? 10 mm?

Corrente de atuação: 50.00 A Capacidade de condução (Fase): 66.00 À

Relatório de Dimensionamento

Circuito: 1 - POSTES ILUMINAÇÃO FRENTE Quadro
Utilização: Huminação e TUG's (Casas e Apartamentos) QD1 (TERREO)

Alimentação Ea v/E FP ECA FCT 5 .
F+N(S) F: 220 V 1.00 0.57 1.00 A

AA de projeto (1 Corrente de projeto (Ib) Corrente corrigida
3.94 A 3.94 A 6.91 A

Pontos Inseridos
Grupo Subgrupo Potência (V | Quantida Página)
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A) de
LÂMPADA LED POSTES 100.00 5
Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação)
Seção mínima admissí | Capacidade de condução de corr | Queda de tensão
vel ente

dV% parcial admissível: 4.00 %
Utilização: Iluminaçã | Método de instalação: B1] 4 mm?
o Seção: 0.5 mm? dV% parci
Seção: 1.5 mm? Cap. Condução (Iz): 12.00 À al 1.09%

dV% total 4.49%
Dimensionamento da proteção (In) Condutor

Ib<In <Iz (4 mm?)
3.9 <25.0 <23.9

Cabo Unipolar (cobre)
Isol.HEPR - ench.EVA -
0,6/1kV (ref. Pirelli; Afumex)

Dispositivo de proteção (definido pelo usuário) Seção (definida pelo usuário)
Disjuntor unipolar termomagnético - DIN
Corrente de atuação: 25.00 À

Neutro Terra
4 mm? -

Fase
4 mm?

Capacidade de condução (Fase): 42.00 A

Relatório de Dimensionamento

Circuito: 2 - POSTES ILUMINAÇÃO FUNDOS Quadro
Utilização: Iluminação e TUG's (Casas e Apartamentos) QD! (TERREO)

Alimentação Ea VIE FP ECA FCT Eouência
F+N(S) F: 220 V 1.00 0.57 1.00 A ]

NANA de projeto Cl Corrente de projeto (Ib) Corrente corrigida
3.94 À 3.94 A 6.91 A

Pontos Inseridos
Grupo Subgrupo gene (V Quantida

LÂMPADA LED POSTES 100.00 5

Critérios de cálculo (D imensionamento da fiação)
Seção mínima admissí
vel

Capacidade de condução de corr
ente

Queda de tensão

dV% parcial admissível: 4.00 %
Página
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Utilização: Iluminaçã | Método de instalação: B! 4 mm?

o Seção: 0.5 mm? dV% parci
ão: 2 > 1 0.56%

Seção: 1.5 mm Cap. Condução (Iz): 12.00 À a 3.95 %
dV% total SA:

Dimensionamento da proteção (In) Condutor

Ib < In <Iz (4 mm?) Cabo Unipolar (cobre)
3.9<25.0<23.9 Isol.HEPR - ench.EVA -

' ó 0,6/1kV (ref. Pirelli Afumex)

Dispositivo de proteção (definido pelo usuário) | Seção (definida pelo usuário)

Disjuntor unipolar termomagnético - DIN Fase Neutro Terra
Corrente de atuação: 25.00 A 4 mm? 4 mm? -

Capacidade de condução (Fase): 42.00 À

Relatório de Dimensionamento

Circuito: 3- REFLETORES Quadro
Utilização: Iluminação e TUG's (Casas e Apartamentos) QD1 (TERREO)

Alimentação ea VIE FP ECA FCT ooo
F+N(S) FE: 920 V 1.00 0,57 1.00 A

NANA de projeto (1 Corrente de projeto (Ib) Corrente corrigida
787 A 787 A 13.81 A

Pontos Inseridos . id
Grupo Subgrupo Potência (V. | Quantidad

A) e

LÂMPADA LED REFLETOR 200.00 5

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação)

Seção mínima admiss | Capacidade de condução de cor Queda de tensão
ível rente

dV% parcial admissível: 4.00 %
Utilização: Iluminaçã | Método de instalação: B1 4 mm?

o Seção: 0.75 mm? dV% parci o
Seção: 1.5 mm? Cap. Condução (Iz): 15.00 À al 0.54%

o 3.93%dV% total

Dimensionamento da proteção (In) ] Condutor Página

O
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CERTIDÃO DE CLASSIFICAÇÃO DO OBJETO

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 66/2025
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº: 01/2025

A especificação técnica do objeto da contratação possui
padrões de desempenho e qualidade que podem ser objetivamente
definidos, por meio de especificações usuais de mercado, por isso é
considerado um objeto comum, não enquadrado no conceito de objeto
de luxo, definido no Decreto Municipal nº09/2024.

Porecatu, 25 de junho de 2025.

MRSO
JRSE BRALDO LOTTI

Secrétaria de Serviços Públicos
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORECATU
Estado do Paraná

DECLARAÇÃO DE COMPATIBILIDADE DA PREVISÃO DE RECURSOS
ORÇAMENTÁRIOS

Objeto: Contratação de Empresa de engenharia para construção de uma estação de
transbordo de resíduos sólidos domiciliares.

ADITIVO

DECLARO, para os fins de demonstração da compatibilidade da previsão de
recursos orçamentários, com base no art. 72, IV da Lei 14.133, de 202 l, quea
despesa da respectiva contratação contemplada possui previsão de saldo
orçamentário compatível com a Lei Orçamentária Anual (LOA) e também é
compatível com o Plano Plurianual (PPA) e com a Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) vigentes.

As despesas para atender a presente solicitação da demanda, se autorizada a
contratação (Ata de Registro de Preços) será reservada e encontra-se amparadas
pelo seguinte detalhamento:

Órgão: 13 —Secretaria de Serviços Públicos
Unidade Orçamentária: 02 — Divisão de Limpeza Pública
Função: 154520220 — Urbanmismo
Proj/Ativ/Oper.Esp: 2.063 - Manutenção da Divisão de Limpeza Pública
Natureza da Despesa: 4,4.90.51 - Obras e Instalações
Fonte de Recurso: O —Recursos Ordinários ( Livres ) - Exercício Corrente
Desdobramento: 4.4.90.51.01.99 - 1822 Desdobramento da Despesa
Despesa Principal: 4.4.90.51 - 1821


